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Em 3t de dezembro de , 
iqoo a divida fluctuante ti- 
nha augmentado sobre a ci- 
fra referente á do anno an- 
terior—6:884 contos. 

Em 3i de dezembro de 
1901 o augmento na divida 
fluctuante foi de 6:843 con- 
tos. 

Em 3i de dezembro de 
1902 aquelle augmento foi 
de 4:571 contos. 

E em 31 de dezembro de 
7903 o augmento da divida 
fluctuante sobre a cifra re- 
ferente d do anno anterior 
foi de i;8o3 contos. 

Estas cifras, tiradas da 
nota publicada pelo 'Diário 
do Governo sobre a divida 
fluctuante, provam que o 
desequilibrio orçamental tem 
diminuído de anno para an- 
no no ultimo quadriennio 
porque, se em igoo se re- 
correu ao credito no valor 
de 6:88 ( contos, em 1901 
esse recurso diminuiu para 
6:84contos, em 1902 para 
4:671 contos e em 1903 pa- 
ra i;8o3 contos, o que con- 
tradiz os pessimismos dos fi- 
nanceiros da oppo;i:ãa.E nós 
temos muita satisfação em 
poder registar estes factos, 
porque nos dão a tranquilli- 
dade de servirmos um par- 
tido onde os seus homens 
de governo estão convenci- 
dos de que lhes corre o de- 
ver de economlsar os dinhei- 
ros públicos e administrar 
com zelo, justiça e ellicacia. 

Mas não é sufficiente que 
vá desapparecendo o dese- 
quillibrio orçamental. E as 
propostas de fazenda que 
estão em discussão mostram 
que o governo reconhece 
que lhe cumpre attender pa- 
ra o lado complexo da nos- 
sa administração publica. 

Pelas propostas de f zen- 
da trata-se, não de onerar 
mais os contribuintes, e ro- 
este sentido está o governo 
ouvindo todas as reclamações 
justas, mas de aproveitar 
melhor as receitas, e de des- 
fazer injustas desigualdades. 

O governo, que tem ga- 
rantido ampla liberdade aos 
reclamantes, tem também 
acceite todos os seus justos 
alvitres e por isso a opinião 
publica aguarda com tran- 
quilidade as votações parla- 
mentares. Apezar de não se 
atravessar um anno econó- 
mico feliz, e a fome é má 
conselheira, nota-se no es- 
pirito publico uma reflexão 
e uma tranquillidade que 
mais obrigam o governo a 
mostrar-se digno de presidir 
aos destinos d'este povo tão 
ordeiro e tão sensato. 

Não cessaremos de lem- 
brar aos ministros que seria 
um crime enorme abusar 
d^ste pevo tão faefl de go- 
vernar, mas que também 
sabe desafrontar-se dos que 
o ludibriam. 

O governo tem deante de 
si uma opposição parlamen- 
tar que o guerrêa sem tré- 
guas, e nós que fomos sem- 
pre contra as intimas intel- 
ligencias entre os partidos 
que devem ser adversos, 
congratulamo-nos por ver 
que a situação está estrema- 
da. Governem os ministros 
bem e dêem assim a melhor 
prova da sem-razão das op- 
posições, porque o bom sen- 
so popular lá está para re- 
conhecer os serviços e,as in- 
tenções dos que, ainda para 
se affirmar, tratam de zelar 
os interesses públicos. 

—— 

Pela polílica 

As ultimas noticias dão o 
governo cheio de vida, sen- 
do provável que ainda faça 
as próximas eleições, devi- 
do ás dissimuladas dissidên- 
cias dos progressistas. 

Assim o confirma «O Sé- 
culo» que, a tal respeito, 
diz: 

«Podamos affirmar que 
estão completamente ma- 
logradas todas' as tentati- 
vas feitas para se concilia- 
rem os elementos do partido 
progressista que o sr. José 
Luciano de Castro quiz _ag- 
giemiar cm volta do sr. Vei- 
ga Beirão. 

Não eram sómente os mi- 
nistros do ultimo gabinete 
progressista que o sr. Beirão 
excluía do seu ministério; 
eram ainda outros e n^sse 
numero também entravam 
os srs. conselheiros Dias 
Costa e Eduardo José Coe- 
lho. 

Fica assim rectificado o 
que dissemos ha dias sobre 
a indigitação do sr. Dias 
Costa para entrar no minis- 
tério Beirão. 

Analysando a combinação 
d^m ministério progressista 
que tinha por base a pasta 
do rtino nas mãos do sr. 
conselheiro José d1 Alpoim, 
isto em resultado da attitude 
intransigente do sr. Beirão, 
não só quanto a pessoas, 
mas também quanto a alguns 
pontos do seu programma 
politico,affirmam-nos que se 
empenham esforços para a 
organisação de um ministe • 
rio presidido pelo sr. Ma- 
thias de Carvalho, caso o sr. 
conselheiro José Luciano de 
Castro não se ache em es- 
tado de saúde que lhe per- 
mitia tomar elle proprio a 
presidência. 

Parece que ha ainda outra 
corrente no partido progres- 
sista, a qual desejaria que á 
frente do novo ministério se 
achasse o sr. general Fran- 
cisco Maria da Cunha, mas 
as nossas informações dizem- 
nos que essa solução é a que 
tem menos probabilidades e 
que carecem de absoluto 
fundamento os boatos de ou- 
tros ministérios- presididos 
por alguns ex-ministros.» 

Caminho de ferro 

de Valença a 

O sr. Lniç José 'Dias, 
realisando o seu aviso pré- 
vio ao sr. ministro das o- 
bras publicas, sobre a cons- 
trucção do caminho de 
ferro de Valença por Mon- 
são a Melgaço, lamentou que 
o sr. ministro, nas suas pro- 
videncias sobre assumptos 
ferro-viarios, não tenha con- 
siderado a construcção d^- 
quella linha. 

Rememorou a resposta 
que o sr. ministro lhe deu 
n'uma das sessões anterio- 
res, de que, havendo um 
caminho de ferro de via re- 
duzida, lhe parecia uma con- 
corrência desleal a esse ca- 
minho de ferro a construc- 
ção de um outro de via lar- 
ga, alem de que ella está 
incluída nas auctorisações 
parlamentares. 
Fez algumas considerações 

sobre o que no summario 
das sessões consta ácerca dos 
tumultos que occorreram na 
sessão em que da primeira 
vez se referiu a este assum- 
pto e na qual se lhe recusou 
que continuasse as suas ob- 
servações em replica á res- 
posta do sr. ministro das 
obras publicas. Os motivos 
da sua insistência foram es- 
tar convencido de que a 
resposta do sr. ministro ti- 
nha sido uma interrupção 
ao seu discurso que depois, 
no uso do seu direito, en- 
tendia que devia continuar. 

Sustentou que a linha de 
Valença a Melgaço, de 1.67 
de largura é a continuação 
da linha do Minho e que não 
pôde ser preterida por um 
caminho de ferro america- 
no de 0,60 de largura, cuja 
concessão foi pedida, não 
para se construir um cami- 
nho de ferro mas para se 
fazer dinheiro. Só depois de 
successivas prorogações da 
concessão é que se deu co- 
meço aos trabalhos e esses 
mesmos ha um anno que 
estão completamente para- 
dos, tendo-se gasto com el- 
les apenas 2:5oof5ooo réis. 

Fez ver como os poderes 
públicos teem sido illudidos, 
concedendo isenções de im- 
postos e fazendo outras con - 
cessões para que afinal fosse 
construído um caminho de 
ferro americano, que todos 
julgavam ser um caminho 
de ferro de via larga e que 
legalmente não podia ser 
outra coisa. Isto prova que 
ha quem tenha artes .para 
explorar a boa fé das pes- 
soas com quem trata; mas 
é que o respectivo processo 
tem sido cuidadosamente fur- 
tado ás estações technicas, 
que teem por dever infor- 
mar o ministro. Foi por is- 
to que instou por que o pa- 
recer da commissão parla- 
mentar fosse a essas esta- 

ções para sobre elle emitti- 
rem a sua opinião. 

A empreza já se propunha 
a fazer o caminho de ferro 
com um metro de largura; 
por sua parte não se oppoz 
mas oppozeram-se os tech- 
nicos, porque as condições 
das curvas e declive do tra- 
çado approvado não permit- 
tiarn essa alteração. 

Expõe os factos sem he- 
sitar perante promessas ou 
ameaças e pergunta; 

i.0—Está o sr. ministro 
resolvido a mandar cons- 
truir, por conta do Estado, 
o prolongamento do cami- 
nho de ferro do Minho, de 
Valença a Melgaço, tal qual 
está no plano ferro-viario? 

2.0—No caso negativo es- 
tá o sr. ministro disposto a 
deixar substituir essa artéria 
de via longa por um ameri- 
cano lançado no leito da es- 
trada movido a vapor ou 
tracção eléctrica? 

3.°—E ainda no caso ne- 
gativo consente se construa 
no leito da estrada e^segun- 
do o traçado do americano, 
um caminho de ferro de um 
metro de largura entre a 
face interior dos carris, con- 
cedendo-se os beneficies a 
que se refere o projecto de 
lei n.0 83 da sessão de iqo3, 
ficando esta linha a substi- 
tuir a do plano ferro-viario? 

4.0—E no caso negativo 
e suppondo que a empreza 
concessionaria do america- 
no de Valença a Melgaço 
adopta nova tracção para 
leito proprio e se propõe 
continuar o caminho de fer- 
ro de um ' metro de largura 
substituindo a linha classifi- 
cada no plano ferro-viario, 
está o sr. ministro resolvido 
a conceder-lhe essa cons- 
trucção, dando-lhe os bene- 
fícios e garantia de juro do 
projecto de lei, ou só os be- 
nefícios, que concede a lei 
de 14 de julho de 1899? 

5.°—Em qualquer das hy- 
potheses a linha deve só ir 
de Valença a Monsão, como 
pretendem os concessioná- 
rios do americano o proje- 
cto de .ei, ou deve só ir até 
Melgaço, como ordena o de- 
creto, que approvou a rede 
da viação accelerada ao nor- 
te do Mondego? 

O sr. ministro das obras 
publicas concorda em que 
todos teem andado em erro, 
incluindo o sr. deputado,que 
por isso mesmo não tem 
auctoridade para censurar os 
outros. 

Repetiu que o governo es- 
tá auctorisado a mandar fa- 
zer esse caminho^de ferro e 
que portanto o mandará fa- 
zer logo que acabe^a con- 
cessão do caminho america- 
no. 

O sr. Lui% José 'Dias in- 
sistiu em que não se deve 
fazer caso do caminho de 
ferro americano. 

O orador replicou que o 
governo não dará mais pro- 
rogação de praso aos con- 
cessionários d^sse caminhe 
de ferro e que depois se 

í remediará o erro, 'fazendo- 

se ai construcção da outra 
linha, conforme o plano dos 
technicos, mas quando para 
isso dispuzer de dinheiro. 

Também entende que a 
linha deve ir a .Melgaço e 
não parar em Monsão. por- 
que dÃhl não resultará se 
não vantagem para o Esta- 
do. 

O sr. Luii José 'Dias per- 
guntou se as estações com- 
petentes consultarem a fa- 
vor do prolongamento ser 
feito com via reduzida, O sr. 
ministro se conformará com 
a^consulta. 

O orador respondeu que, 
não sendo engenheiro nada 
podia dizer sem ouvir os 
technicos. 

§§§§§§§§§§§§§§' 
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prats t ms 
Ao meu amigo José P. 
da Foasoca e Costa 

Era n^sse dia que Carlos 
completava os seus vinte c um 
annos e havia convidado os 
seus amigos mais íntimos a 
cear com elle n^m restau- 
rant para assim, disia elle, 
festejar a sua maioFedade. 

O restauram estava cheio 
de gente e os creados iam 
e vinham todos apressados a 
attender os numerosos fre- 
gueses. 

Carlos entrou acompanha- 
do dos seus amigos, dirigiu- 
se para uma mesa ao fundo 
e bateu as palmas; veio um 
creado a quem pediu a lista, 
e a quem deu ordem para 
que lhe preparasse immedi- 
atamente a ceia. 

Todos se sentiam bem 
dispostos á excepção de Má- 
rio que ás brincadeiras dos 
companheiros respondia com 
um sorisso triste. 

Quando já estavam no fim 
da quinta garrafa de cham- 
pagne e que os brindes se 
trocavam no meio de enor- 
me bulha, Carlos levantou- 
se e empunhando a sua taça 
disse com vóz já pouco pre- 
ceptivcl: meus amigos. Hoje 
quero que todos vós estejaes 
alegres, mas vejo com pesar 
que Mário tem algum des- 
gosto n'alma que decerto o 
impede de compartilhar das 
nossas alegrias, c ainda com 
mais pesar vejo que não tem 
em nós a confiança precisa 
para nos contar suas maguas! 
Mário protestou disendo: 
Pois bem, se vós estaes em 
estado de me ouvir com at- 
tenção, nenhuma duvida te- 
nho' em fazer vos as minhas 
confidencias.... Falia, gri- 
taram todos em coro, ouvir- 
te-hemos com verdadeira 
attencão. Reinou entre elles 

um silencio profundo. 
Meus amigos, principiou 

Mário, a historia que vou 
contír-vos é bem triste e 
representa a pagina negra 
da minha vida. 

Ha annos amei doidamen- 
te uma mulher, linda como 
o romper de uma manhã de 
verão; segu:a-a por toda a 
parte e confessei-lhe o meu 
ardente amor. Estimava-me 
muito mas... não tinha por 
mim esse sentimento tão 
doce e sublime. 

Louco de desespero pro- 
curei, no vinho, no jogo e 
nas amantes, o esquecimen- 
to d^ssc ente querido; mas 
tudo foi baldado. 
Vendo a impossibilidade de 
esquecer a ingranta (era as- 
sim que eu lhe chamava) 
voltei para junto d^lla e 
qual não foi o meu espanto 
ao ouvir-lhe dizer fno meio 
d^m sorriso de fada: «Jul- 
guei que não passava d'uma 
verdadeira estima o affecto 
que me havias inspirado, 
mas Festa tua ausência, 
comprehendi que me enga- 
nei e que era um amor doi- 
do o sentimento, que por ti 
nutria e nutro. Foste tão 
mausinho em não mais vol- 
tares ... 

Como soffri com a ideia 
que me esquecesses... Oh! 
não mais quero pensar no 
passado e não mais nos se- 
pararemos, não é verdade 
meu amor?» 

Louco de alegria enlacei 
a sua cintura delgada e bei- 
jei-lhe febrilmente os lábios 
e... fiz d^lla minha aman- 
te. 

Vivemos assim muito tem- 
po no meio de gozos e de 
alegrias, no meio d^nn pra- 
zer até então por mim des- 
conhecido. 

Havia-lhe roubado a sua 
honra e não lhe podia dar o 
meu nome porque era me- 
nor e meus paes oppunham- 
se 30 casamento. Esperei 
pois pelo dia em que fosse 
maior para recompensar o 
seu amor, para lavar emfim 
a grande nodoa. Ella fora 
repelida pela familiai_.e por 
todos aquelles que a estima- 
vam. 

Trez mezes antes de eu 
ser o único responsável pe- 
los meus actos, Deus, não 
me julgando digno de tanta 
ventura, roubou-m'a levan- 
do com ella metade da mi- 
nha vida; hoje faz precisa- 
mente um anno que ella 
deixou de existir. 

Eis explicada a razão da 
minha tristeza. Mário tinha 
os olhos razos de lagrimas 
e os seus companheiros sen- 
tiam-se tristes. 
Carlos chamou o creado,pa- 

gou a conta e sahiram todos 
do restauram. 

N^sse momento soaram 
duas horas da manhã. 

L.a 5—3—904. 
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Esta vida levamos a sonhar 
Só ;.ente para o mal e desventura 
De noss^lma innocente, ingénua e pura 
Uns sonhos vagos como nuvens d^r. 

* 
E andamos pela Rua da Amargura, 
Por bem querer a muito desejar 
Expostos como Christo ao riso alvar 
De certa casta de judeus, impura! 

* 
QuMmporta vos conduzam ao Calvario 
E vos preguem nos braços d'uma cruz 
Esses de quem se ha de esquecer a Historia?!. 

* 

Pois se tendes. Poetas, o fadario 
E a sorte do mansíssimo Jesus 
Como Elie haveis de ter immensa gloria. 

Andamos, trovadores, pela Vida 
Somnambulos, cançados, coitadinhos. 
Tendo o triste viver dos passarinhos 
E torva a vista na amplidão perdida, 

* 
ÍTalma a ultima EspVança esvaecida, 
Scnlamo-nV» á beira dos caminhos 
A mendigar amôrcs e carinhos 
Sem nunca ser a nossa voz ouvida. 

♦ 
D^lgucm que passa em sonhos de milhões 
E lucros todo entregue e embevecido 
Baixa-nos um sorriso desdenhoso. 

♦ 
Ora.. Frescas, dulcíssimas canções 
A descantar d^môr enternecido 
Vamos le.ados do Destino iroso. 

Pedro Monteiro Cardoso. 

Noticias da guerra 

para o 
«Papagaio de XfonsSo^ 

Bem nos parecia a nós 
que, quem ha dias nos ba- 
tia ao ferrolho pedindo in- 
formes da guerra, não era 
gente de gravata, mas sim 
um odre que, cm tudo, sa- 
tisfar ás exigências do re- 
gulamento do real (Tagua e 
abrange os coiros precisos 
para bem poder fornecer 
aos russo—japoneses, du- 
rante o tempo da sua con- 
tenda, o álcool que necessi- 
tem. 

Parabéns e muitas car- 
raspanas. 

Hong-Kong, 
3.—O casco Anselm. fretado pe- 
lo almirante Segrão para condu- 
zir viverei para os japoneses, te- 
ve avaria no helice e viu-se o- 
brigado a deitar carga ao mar. 

Os prejuízos sáó considerá- 
veis. 

Petersburgo, 
4-—Km consequência do grande 
temporal, todo o álcool condu- 
zido pelo vaso Arthur com des- 
tino ao porto do mesmo nome, 
chegou completamente alterado. 

Londres, 
• —O «Daily Telecraph» publica 
jm telegramma de «tnkeo» di- 
endo que uma nuvem de mos- 
uitos asxaltou por ta! forma a 
mbarcação Anselm que todo o 
quido ficou envinagrado. 

Corea, 
6.—Foi julgado incapaz de con- 
duzir mais álcool o transporte 
Arthur, por se verificar que pre- 
cisa dos/lindos lavados. 

Por emquanto, são estas 
as noticias que temos rece- 
bido mas no caso que algu- 
ma mais chegue ao nosso 
conhecimento, publical-a-he- 
mos mesmo á ultima hora. 

—-wm*— 

f 
v. 

§e §. ãc Sem 

Os últimos echos 

Ha dias que esta pequena 
nesga do Minho se entrajou 
de galas para receber de 
braços abertos e em cari- 
nhoso amplexo, o seu mais 
dilecto filho, filho por todos 
nós estremecidamente vene- 
rado, o sr. conselheiro Mi- 
guel Dantas. 

A homenagem que o povo 
agradecido de Coura acaba 
de prestar ao nobre titular 
sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas, é, única e exclusivamen- 
te, o cumprimento d^ma 
divida sagrada. 

Pouco ha quem tenha fei- 
to tanto em favor da sua 
terra natal, como este de- 
votado cair peão do progres- 
so; e, todavia, sua ex.a, en- 
volto como sempre na sua 
capa de sympathica modés- 
tia, envolto como sempre 
n'um caracter diamantino; 
envolto como sempre na li- 
nha do seu fidalgo cavalhei- 
rismo, declarou, agradecen- 
do, deveras penhorado, a 
manifestação que o povo de 
Coura acabava de lhe tribu- 
tar, julgar não ter feito mais 
do que um dever de verda- 
deiro patriotismo. 

Os melhoramentos que 
Paredes de Coura deve á 
inexcedivel dedicação de Mi- 
guel Dantas, são deveras 
importantes. 

Ha sido também um pro- 
tector incançavel do seu po- 
vo, jámais se fatigando de o 
proteger e auxiliar. 

Homens «Testa enverga- 
dura moral, teem direito ir- 
refutável a que a historia 
lhes guarde o nome e os fei- 
tos. 

Os grandes melhoramen- 
tos que hoje possuímos, por 
muito., invejados, tudo é ! 

fructo do benemérito Miguel 
Dantas. 

O edifício municipal, o 
hospital da Misericórdia, o 
grande numero de estradas 
que recortam todo o conce- 
lho, a posta rural, o servi- 
ço telegraphico, o jardim 
publico,a creação da conser- 
vatória, a arvorisação publi- 
ca, fontes e chafarizes, me- 
lhoramentos em muitos ca- 
minhos públicos, a cadeia, o 
matadouro e grande nume- 
ro de subsidies para a re- 
construcção de egrejas e 
cnnstruccão de cemitérios, 
tudo, tudo se deve á vonta- 
de ferrea e arrnjadora do 
sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas Gonçalves Pereira. 

A instrucção mereceu-lhe 
também especial cuidado; 
pois os serviços que sua ex.a 

lhe ha prestado no seu con- 
celho, principalmente, são 
deveras relevantes e extra- 
ordinários. 

A razão porque o sr. con- 
selheiro Miguel Dantas con- 
quista a popularidade do seu 
concelho, está, pois, definida 
e bem definida. 

A sympathica festa de 28 
do passado, foi mais uma 
prova evidentissirra do as- 
signalado valor que sua cx." 
usufrue não só em Coura, 
mas também em Caminha e 
Valença: e que só deixará 
de usufruir quando se lhe 
extinguir a sua preciosa vida. 

Oxalá que o sr. conselheiro 
Miguel Dantas conte tantos 
annos de inalteráveis pros- 
peridades quantos os favo- 
res que ha prestado a um 
povo que. desde largos an- 
nos, o venera estremecida- 
mente:—são estes os votos 
ardentes do auctor dos Úl- 
timos echos. 

—Para tratar alguns as- 
sumptos, reuniu hontem a 
directoria do «Atheneu Po- 
pular,» doesta villa, rcsol- 
rendo-se fazer a sua inau- 
guração no proximo domin- 
go e não hoje, como estava 
determinado. 

—Ha dias o professorado 
d,este concelho, reunindo-se 
também na sala da escola 
do sexo feminino, d^sta vil- 
la, pediu ao sr. sub-inspec- 
tor a mudança do feriado 
ordinário da quinta-feira pa- 
ra o sabbado— quinzenal- 
mente—por causa do mer- 
cado que, nesse dia, se re- 
alisa n^sta villa, assim como 
a mudança nas horas lecti- 
vas, isto é, desde as 7 ás 12 
horas. 

Foi concedida a petição. 
—Falleceu, em Infesta, o 

rev. Abbade Clemente da 
Cunha, victimando-o ura in- 
sulto apopletico. 

O seu" procedimento, como 
catholico, foi exemplar, a- 
dornando-o primorosas qu- 
alidades de caracter, motivo 
porque, a sua morte, foi 
geralmente sentida. 

A' enluctada família, mui- 
tos sentimentos. 

Paz á sua alma. 
6 de Março. 

A. M. 

—— 

§§§§§§§§§§§g§ 

omaiM 

No n.® 502 do—«Jornal 
de Melgaço,» prometti dar 
á publicidade certos dados 
que tinha em meu poder, a- 
fim de mostrar que as está- 
tuas tumulares que appare- 
ceram na sacristia (hoje de- 
nominada a—velha,) perten- 
ciam aos Condes Heií.iene- 
gildo e D. Paterna; e, por- 
que dos mesmos dados se 
deprehende que foi esta ul- 
lima a fundadora do mos-. 

teiro da freguezia de Pa- 
derne, abalanço-mc a pub- 

: licaPos por este meio que 
julgo mais adequado para se 

! tornarem conhecidos dos ha- 
bitantes da mesma fregue- 
zia a quem principalmente 
interessam, e são elles os 
seguintes; 

-Padcrne ou Paterna- 

Fica esta freguezia sobre 
a margem esquerda do rio 
Minho, tendo como orago 
o Salvador. 

O geral de Santa Cruz de 
Coimbra, apresentava o vi- 
gário trienalmente, escolhi- 
do dentre os conegos re- 
grantes de Santc Agostinho. 

Houve aqui um convento 
(mosteiro) de conegos re- 
grantes de Santo Agostinho, 
fundado pela Condessa D. 
Paterna, Viuva de D. Her- 
menegildo, Conde de Tuy, 
em uma sua grandiosa quin- 
ta, que, com outras propri- 
edades e aldeias, aqui pos- 
suía. 

Fez esta fundação para 
aqui se recolher com suas 
quatro filhas e outras no- 
bres donzellas de Tuy, que 
as quizeram acompanhar. 

Em 6 d'Agosto de 113o, 
estando todas as obras con- 
cluídas, foi sagrada a egreja 
e o mosteiro, por D. Payo, 
bispo de Tuy, que também 
no mesmo dia o dedicou ao 
Salvador e lançou á Condes- 
sa, suas filhas e companhei- 
ras o habito das Cone- 
gas de Santo Agostinho. 

Mandou para confessores 
e capellães das conegas, sete 
clérigos de boa vida, os qu ■ 
aes em 1138 se fizeram re- 
gulares sob a mesma regra 
de Santo Agostinho, viven- 
do em communidade. 

A Condessa lhes mandou 
fazer claustros, dormitórios, 
cellas e mais officinas do la- 
do do Sul da egreja, que os 
dividia das freiras que fica- 
vam slo norte. 

A fundadora, foi a pri- 
meira prioresa das freiras,e 
D. Ramiro Paes, o primeiro 
prior dos reUgiosos. 

A povoação tomou o no- 
me de Paterna, (que depois 
se corrompeu em Paderne), 
porque ao convento se dava 
o nome de mosteiro da Pa- 
terna. 

A condessa falleceu em 6 
de Janeiro de 1140, e foi 
sepultada em uma capella 
que estava ao lado do E- 
vangelho, na Capella Mór (a 
qual depois serviu de sacris- 
tia aos conegos) com a sua 
figura sobre a tampa, em 
meio relevo, e, junto a ella 
está também em meio rele- 
vo a estatua d^m guerrei- 
ro, que é provavelmente o 
Conde D. Hermenegildo. 

Tem uma inscrlpção que, 
por gasta do tempo, éillegi- 
vel. 

Succedeu-lhe no priorado 
sua filha D. Elvira, á qual 
D. Affonso Henriques, doou 
o couto de Paderne em 114/, 
com a jurisdicção eivei que 
n^lle tinha. 

N^sta doação, diz o Mo- 
narcha, que lh'o fizera peles 
bons serviços que as freiras 
lhe tinham feito quando elle 
estava sitiando Castro La- 
boreiro, mandando-lhe man- 
timentos e alguns cavallos, 
sendo um (Telles muito for- 
moso e ricamente ajaesado, 
para o serviço do mesmo 
Rei. 

(Continua.) 

IV-III—903. 

Manoel José Novoas do On~ 
teiro. 

Será verdade? 

Dizem-nos que na pe- 
núltima quarta feira, 2 do 
corrente, tendo sido avisa- 
das para comparecerem á 
sessão da camara municipal 
(Tesse dia, todas as amas 
que teem a seu cargo a sus- 
tentação dos expostos d,eâte 
concelho, afim de lhes serem 
pagos 4 mezes de ordenado 
em divida—novembro e de- 
zembro do anno findo e ja- 
neiro e fevereiro do corren- 
te,—sómente lhe foram pa- 
gos os dois últimos mezes e 
negado o pagamento dos 
restantes. 

Este facto, segunde nos 
informam,causou verdadeira 
indignação no espirito d'a- 
quellas pobres amas, a pon- 
to de faserem grande grita- 
ria e dirigirem aos illustra - 
dos pares impropérios bas- 
tante pesados. 

Nôs. porem, é que, nem 
por sombra, podemos acre- 
ditar em similhante aconte- 
cimento, não só porque vae 
de encontro a tudo que seja 
justo e equitativo, como por- 
que'plenamente confiamos em 
que, áquelles desgraçados, 
que se chamam expostos, 
não será negado o pão nos- 
so de cada dia, 

Sc ha dividas que tem di- 
reito a ser satisfeitas com a 
maior promptidão, esta do 
pagamento aos expostos é 
uma d'ellas, pois a ninguém 
é licito duvidar que, tendo 
os mesmos sido admittidos 
no respectivo hospício, ago- 
ra, por qualquer rasão, lhes 
seja negado o sustento de 
que tanto carecem e sem o 
qual não podem viver. 

Naturalmente o facto foi 
devido a algum mal enten- 
dido e porisso torna-se de 
necessidade que a camara, 
para desviar essa má im- 
pressão que o caso,fez re- 
cahir sobre si, mande im- 
mediatamente avisar aquel- 
las amas e pagar-lhe o que 
lhes deve. 

Do contrario será caso 
para,tomando o"facto como 
verdadeiro, termos de vol- 
tar ao assumpto e dizermos 
o que Mafoma não disse do 
toucinho. 

Os^que morrem 

No logar das Lages, em 
Penso, falleceu na noite de 
domingo ultimo, o sr. Zefe- 
rino Vaz, muito digno rege- 
dor d^quella freguezia e 
geralmente estimado pelas 
suas boas qualidades. 

Sentindo o seu passamen- 
to d^aqui enviamos a toda a 
familia do finado os nossos 
sentidos pesames. 

 " 
Nonima e segue 

Passou mais um dia de 
feira sem que, da Praça do 
Commercio, fosse ainda re- 
tirado o entulho e pedras 
que ali, ha mais de oito me- 
zes, existe. 

A nossa camara por for- 
ça" se dedicou a outro officio 
e poz de parte o cumpri- 
mento dos seus deveres. ^ 

Fezjbem mas, para corôar 
a obra, devia mmar-se. 

Não acham que isto está 
direito? 

■•revisão do tempo 

O meteorologista Escolás- 
tico faz as seguintes previ- 
sões ácerca do tempo pro- 
vável que haverá na !." quin- 
zena de março. 

De 3 a 6—Frio, chuvas 
frias e nevadas em Castella 
e Aragão; em seguida bom 
tempo, com vento frouxo de 
nordeste. Calor no Levante 
e na Extremadura. Tempo 
algum tanto fresco em Gi- 
braltar, Barcelona, Corunha 
e Portugal. Vento sêcco,frio 
c forte, em Cadiz. O resto 
d^ste periodo sêcco e nas 
costas do noroeste com re- 
flexão em Barcelona, bor- 
rascas que correspondem a 
um temporal no Gantabrico. 

De 7 a 10—Frio no cen- 
tro da península e no Ara- 
gão, com ventos do norte e 
noroéste, como se fosse 
inverno rigoroso. No resto 
da península, tempo sêcco e 
frio. Regimen do norte na 
Argélia, Burgos, Soria, A- 
ragão, Portugal e Santan- 
der. Regimen do noroéste 
em Bilhão, Murcia, Atlânti- 
co, Galiza, Astúrias e Jaen. 
No Gantabrico borrascas e 
núcleos tempestuosos no Me- 
diterraneo. 

De 11 o i5—Tempo re- 
volto com rajadas fortes de 
suéste ao centro da penín- 
sula. Em seguida céu nubla- 
do. Chuvas frias em Castel- 
la, Aragão e Mancha. Chuva 
na Extremadura e Galliza. 
Neve em Lerida Huesca, 
Leon, Astúrias, Teruel, ser- 
ras de Granada e principaes 
cordilheiras. Depois vento 
do nordéste ao norte e su- 
doéste da península e bem 
assim em Santander, Sevi- 
lha e Granada. No Mediter- 
râneo, Murcia, Alicante e 
Bilhão suéste. Tempestade 
no iittoral. Na Andaluzia 
borrascas e em muitas re- 
giões, mas a intervallos,chu- 
va em aguaceiros. 

Irra! 

Nestes últimos dias o frio 
foi tão Intenso que mal po- 
dia supportar-se. 

A neve caiu em grande 
quantidade e a chuva, acom- 
panhada de fórte ventania, 
açoutava os transeuntes sem 
dó nem piedade- 

Quando acabará este en- 
fadonho inverno e nos visi - 
tará o bom tempo? 

— 

Consta que em agosto ou 
setembro, sahirá o novo di- 
ário regenerador que ha de 
substituir a «Tarde». 

—«HOTH»  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 224 reis 
Marco 275 » 
Dollar i)525o » 
Sterlino 42 s/i« 

—   

ÍAKTÃO DE PARABÉNS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Antonio José 
Domingues. 

Domingo—a ex""4 sr.a D. 
Theresa de Jesus Cor- 

rêa dos Santos Lima. 
Quarta feira a ex.ma sr.a D. 

Margarida Pires, a me- 
nina Julieta de La-Sal- 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

- Constmpm-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
5 o triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 
p mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
§ garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
3 raia. 
S Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
13 vir para illnminação de casas particulares, coramerciaes ou villas. 
£ Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 
^ terra do paiz e da compi a de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
S neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dVsde o mais simples 
^3 aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
,o tantes casas, no gi-uero, de Lisboa e Porto. 
^3 Executa com perfeição Ioda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 

que soja, lauto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtços £imUamdimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFEICINA: 

l.o—pa|.a a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

9."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Monf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado era Lisboa. _ a n 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, proprieda w e do Sr, G' spar Edu- h: 
ardo d^Aimeida. " 

iÍÍ1kri3Eji3Eamria5iii5U3M 

laitBiaift. OIRlViSABIA 
lete da Motta e o sr. 

José Maria d^scen- 
ção e Sousa. 

RELOJOARIA 

—Passou alguns dias bas- 
tante incommedado de saú- 
de, o sr. dr. Victoriano Ri- 
beiro de Figueiredo e Cas- 
tro, Intelligente facultativo 
d,este município. 

—Também esteve doente 
alguns dias mas acha-se já 
muito melhor, a estremeci- 
da filhinha do sr. Miguel 
Pitta de Vasccncellos, con- 
ceituado negociante d^sta 
praça. 

—Esteve em Penso, de 
visita ao seu amigo sr. Ma- 
noel Fernandes, o sr. Anto- 
nio Joaquim Baptista, esti- 
mável cavalheiro d'esta lo- 
calidade. 

—Continua a passar in- 
commodado o nosso bom 
amigo sr. Gaspar d'Almeida. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—— 

o- 

4 

DF- 

O-: : *'s&k éf-í s •.v<, :s>í#s r-, & 

ifflilT 

mi li Li 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles 4 C; 

R. SA' QA BANDEIRA. 71 

PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 
dc Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

MIGUEL PITTA DE VASCONCELLO^ 

(EM S. JULIÃO) 

^ZBLO-.A.ÇJO 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata pn 
menos 20 0/o clue qualquer casa. 

Vendem otiro e prata a jpcço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'Õutra casa sem primeiro verificarem a realidade 

893, REA MA PRATA, 895 

V 

J J 

de ferro 

serração a vapor 

1 

DE 

LADISLAD 

F. BDDCIBCCS 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

O oroprietario d^ste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer onra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho.' 

PREÇOS MODICOS 

O proprietário d'estc novo estabcleclmciiv 
to,participa aos seus amigos e pessoas de sts; 1 
relações c bem assim ao publico cm geral, «jc « 
tem um grande sortido dc generos de mer- 
cearia, dc primeira qualidade, e que vem-c. 
por preços multo commodos, esperando p^,» 
isso dever a todos o favor dc sua visita. 

Handa-se a casa do fregnez toda equal 
quer cncommcnda. 

Especialidade era chá e café 

r- 
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COLCHOARIA 

• DE - NTM- 
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Joaquim Pekolo §iltiís 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

1 - 
i — 

OFFlOtNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

A UNIÃO 
* 
X m l 

Si 
*! 
# 
& 

PHOTDERâPlIlâ DA CASA RBAIi 

1 •» 

i * ! o 

Vmhn Nnlriliv» h Cante 
Onico Vgaimcn> auctorTsadi pei 

fovenu). • pela jiinu de saúde publia 
to Portugal, dociint-nto* legalisado 
mIo routeil geral do Jmpanw do Bra 
Bi. É muito oti» na convalescença d' 

.',as as doe'" as. augmenU conside 
«Vrtlnienle a forças a<js individuo 
iebiUUdos. e excita o sppr'ile de up 
modo extraordinário. Ura ca.ice d eal' 
VHjíio. representa ura bom bife. Acha 
* a venda a»' pruicipaea plianaama» 

Travejamentos de eastanho c rlga (pitch- 
pine); nogueira nacional e americana; Kuecia 
(easquinha); Flandres: (Sípruce): mogno: plá- 
tano; Mangue (massarandnba) c outras ma- 
deiras próprias para constrneções c marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FEXOADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k (T Rua do Bomfim, 12-PORTO 

Installada no Palacio da Praça de Santa Tkere\ÇL 

PORTO (PORTUGAL) 

É O AT EIA ER MAIS PREMIADO DA PEATASEEA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

1JMICA CASA especial em ampliações, reproducções 
e pintura. Ampliam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

AS^IVSIMOB EOftAB, 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBaxrçÃ-O R-ajpud-A. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GIIAB»&-»Otrí»A »E COSTUMES OO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO, TDE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE H." 210 

A EATlO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA reauportugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candl o d'Azevedo Barroso. 
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Bornal de Melgaço 

• cão dos interesses locaes 

PROlPRIETiiíUO 

n «RTE *. DE MAGALHÃES 

ASSIGN/LTURAS 

•'■'o  
'estre. . . 
ca ,anno). 

'■'cil ( « ). 

i :ooo réis 
6oo >> 

2:000 » 
3;ooo » 

AN NÚNCIOS 
r cada linha  

■ as publicações con- 
'acto especial. 
"icro avuho  

40 réis 

20 

# CO 

EliBEUnElfaElTHB U BEITH 

GUERDA 

ANGLE-BGER 

HIPKSSJB TJtHSÍUl. 

Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, illnstrada com nume- 
rosas zinco -gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

/.'AR IÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

'imMâmmjã. 
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Cora eslabeleciraenío de fa- 

; zendas na praia d'i\ncora. fi,._ 

| Parliolpa aos seus cx."1"" ^ 

; freguezes e ao publico em ge-1~ 

ral que acaba de receber um li:: 

lindo e variado sorlido de di- tr 

; versas fazendas, o que ha de 

mais bonilo, tanlo para homem 

como para senhora, 

i Enviani-se amostras. 
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^TA otiiciua cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographieos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meiaoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chia, etc. 

Uncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

/'ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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A MODA 

JO\O JOSÉ miiTivs 

1Í3, Rua do Ouro, f JA—lAWBOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
rande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
e phantasia e grande variedade de tecidos K-os 

em creme, outras cores e pretos. 
Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 

para vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA "DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

Exccutiim-se cncommendas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com s maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

P" 

KPTOAATO D13 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chlorose.empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco joo rs 

E 

MEESAO dç olco 
de Qgados cie ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de figados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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Por um Juuccinnaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 
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Fascículos semanaes de 
16 paginas  00 réis 

UiO » Tomos de 3 fascículos 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua Jo 
Diário de Noticias, no — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
fôro. 

f\ r\ bi rx rk^ 
CON TR A 

A DE B I L1DADE 

AEWCIDA Rot 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

; 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Remçttem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAI. 

Anno  
Semestre. 

3;5ooo 
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PHÂHMiClA OE ],AG0NIA 

Na 
jornal 

administração 
vendem-se as 

çfeste 
collec- 

çòes do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
i.j o-i 223, Rua de Cedofeita, 22 

pomo 

Fanolia Peitoral ferriHjmosa 

da phannacia Franco 
Esla farinha, que ó um excelleolt 

ilijneuto reparador, de fácil digestão j 
itilissimo para pessoas de estomdÉÍ 
lebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes : 
po teraoo um precioso medicamente 
jue pela sua aeçSo tónica reconsti- 
ninte é do mais reconhecido proveitc 

arss jafsi^rs»: ■<«. «w- *«. .O, 
|«s no organismo. EsU legalmente an , 
Uorisada e privilegiada. VIAAAA 

IDE 

TULLIO DA MOTTA 
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SiTLa 


